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Resumo:  

A associação entre religiosidade e lazer, nem sempre se configura de modo claro, haja vista diversas 
visões historicamente apregoadas a esse contexto, as quais podem interferir no real significado do 
lazer em determinada cultura. Assim, este estudo, transversal, de natureza quantitativa, teve como 
objetivo analisar as possíveis associações entre percepção da religião como aspecto restritivo no 
envolvimento ao lazer, com variáveis sociodemográficas e subjetivas. A amostra foi composta por 
992 trabalhadores industriários da região da Grande Florianópolis-SC. Como variável dependente, 
utilizou-se uma questão relacionada ao construto religião e lazer, da versão brasileira do instru-
mento Leisure Constraints Scale (LCS). Para a maioria dos sujeitos (65,4%), a religião pode ser um 
fator restritivo a novas práticas no lazer. Além disso, por meio de estatística inferencial, identificou-
se que a escolaridade e a renda estiveram associadas a esse desfecho, em trabalhadores. 
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Introdução 
Mediante o secularismo das religiões no mundo, diversos aspectos da sociedade recebem 

interferências, conforme seus significados são absorvidos e disseminados pelos inúmeros 

preceitos ou posicionamentos religiosos. As possibilidades de desenvolvimento da espiritu-

alidade, assim como, o usufruto ao lazer, são direitos adquiridos socialmente (Pereira, 

2009), ainda que ambos não andem sobre os mesmos trilhos, em termos de valores. 

 Ao se conceber a diversificação de enfoques sobre religiosidade que paira no mundo 

hoje, bem como, seus papeis nos sistemas sociais, pode-se perceber que o assunto é com-

plexo e melindroso. De acordo com Cordero et al. (2023), as reflexões e discussões em 

curso, a respeito de religião, estão em constantes debates atuais, por representarem im-

portantes veículos de transmissão de valores e hábitos, apresentando diferentes perspec-

tivas da realidade, o que pode impactar o estilo de vida e, inclusive, níveis de saúde física e 

psíquica de determinada comunidade. 

 Amalgamadas às noções religiosas e de espiritualidade, estão as dimensões sociais 

e as intra e interpessoais, as quais possuem direta relação com a identidade, com as subje-

tividades, com a diversidade, com os papeis sociais e com as formas de manifestações cul-

turais, incluindo o campo do lazer. Sendo assim, compreender como se dão essas relações 

e buscar maneiras de promover valores inclusivos no envolvimento com o lazer, sem des-

respeitar as crenças e práticas religiosas, se tornam grandes desafios. 

 Segundo Ogretici (2018), é reconhecida a dimensão formal dos conjuntos de crenças 

ligados às religiões que acompanham a humanidade e suas propostas transcendentes. En-

tretanto, esse autor evidencia que, diferentemente, a espiritualidade tem relação com as 

práticas, sentimentos e normas, sendo, portanto, de uma natureza mais informal, subjetiva, 

pessoal e heterogênea.  

Na mesma perspectiva, Sami et al. (2021) complementam que as investigações so-

bre espiritualidade e religiosidade costumam ser superficiais ou minimizadas a aspectos ob-

serváveis, o que não condiz com a amplitude das diversas nuances que as compõem. Com 

isto, os autores apontam a subjetividade como uma forte característica dos tempos atuais, 

o que desafia o conhecimento sobre como ela interfere na perspectiva dos valores social-

mente arraigados (Sami et al., 2021). 

 Ainda que a religiosidade e a espiritualidade possam ser capazes de infundir deter-

minados significados e valores aos componentes das dimensões sociais, como o trabalho, a 

saúde e o lazer, não se tem claro quanto e como estes fatores são realmente afetados. Isto 
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resulta em uma compreensão simplista e capaz de deflagrar estereótipos, até mesmo peri-

gosos e difíceis de se lidar, sobretudo nas instituições escolares, voltadas à educação de 

valores, conforme alertam Sami et al. (2021).   

Para Ongaro e Tantardini (2023), os aspectos envolvendo a espiritualidade, a fé e a 

religiosidade podem exercer grande influência no tocante à configuração e funcionamento 

das máquinas públicas, evidenciando singularidades nos sistemas envolvendo o campo do 

trabalho. Segundo esses autores, conquanto não se tenha clara a dimensão com que esses 

aspectos permeiam e afetam a configuração das esferas públicas, pode-se perceber algu-

mas alterações dessa interferência ao longo dos tempos históricos e em culturas diversas, 

mesmo que os níveis de interferência ainda não estejam devidamente elucidados, tendo 

em vista que entram em jogo outras jurisdições políticas, econômicas e de poder, que se 

somam à secularidade dos aspectos da religiosidade, para moldar a esfera do trabalho, em 

determinada cultura. 

Já no domínio da saúde, essa influência também não tem sido negligenciada. Alguns 

estudos já estimam sua valorização significativa frente ao universo das doenças que desa-

fiam a vida, decorrentes dos modos de viver contemporâneos, nem sempre pautados na 

qualidade de vida. A partir de uma análise bibliométrica envolvendo 60 anos de pesquisas 

publicadas no periódico Journal of Religion and Health, Carey et al. (2021) revigoram a es-

treita relação de relevância dos aspectos religiosos e espirituais sobre a saúde biopsicosso-

cial e espiritual de pessoas e suas comunidades. Essa relação vai além dos parâmetros de 

uso terapêuticos ou de cuidados paliativos, mas, leva em conta, inclusive, padrões de estilo 

de vida, os quais são decisivos para delinear os níveis de saúde. 

No campo específico do lazer, por sua complexidade e amplitude de abordagens, 

não são tão facilmente encontrados estudos que possam definir, em profundidade, essa 

relação direta da religiosidade com os conteúdos culturais do lazer. O que define a partici-

pação nas atividades do contexto do lazer vai muito além de escolhas pessoais. Entram em 

cena, valores sociais, questões de gênero e, até mesmo, aspectos econômicos e religiosos, 

foco do presente estudo, os quais podem estimular o envolvimento, ou mesmo, tornarem-

se fatores restritivos para a participação deliberada nas atividades do âmbito do lazer.  

Entre os estudos a respeito da interferência positiva da religiosidade no campo do 

lazer, pode ser citado o de Budovich (2023). Na esfera do turismo, o autor salienta que este 
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se apresenta como uma das mais rentáveis indústrias da economia mundial e um de seus 

segmentos, voltado ao turismo religioso, tem proporcionado efeitos positivos na criação de 

empregos e no aumento de rendimentos, em áreas turísticas com rituais religiosos e tradi-

cionais. Portanto, o autor ratifica a religiosidade como um fator positivo de revitalização de 

economias em locais turísticos de peregrinação (Budovich, 2023). 

Entretanto, diversos outros elementos associados ao espectro da religiosidade po-

dem interferir negativamente no usufruto e nas condições de participação em experiências 

do campo do lazer. Zarezadeh e Rastegar (2023) evidenciam as desigualdades de oportuni-

dades pautadas nas questões religiosas que envolvem gênero, quando focalizam, notada-

mente, as mulheres iranianas. Para as autoras, a religião se torna uma força social, cujo 

poder dado a alguns grupos reforça a obrigatoriedade de as mulheres seguirem determina-

dos comportamentos, gerando discrepâncias socioeconômicas e culturais, advindas das 

normas sociais e das tradições religiosas. Isto contribui para a inequidade e para a restrição 

da participação das mulheres no âmbito do lazer, nesse e em outros países com forte apelo 

religioso na configuração social.  

Conforme ressaltaram Uvinha et al. (2017), o nível de participação no lazer também 

é afetado por elementos que podem indicar possíveis privilégios, ou mesmo, marginalização 

e discriminação de qualquer ordem. Os parâmetros religiosos, políticos, de poder e de nor-

mas sociais, entre tantos outros, podem salientar ainda mais as possíveis desigualdades, 

afetando a liberdade de escolha e podendo promover restrições ao acesso às atividades do 

âmbito do lazer. 

Carnicelli e Uvinha (2023) apontam que, não é de hoje que os estudiosos do lazer 

discutem e propõem estratégias para minimizar qualquer tipo de desigualdade no usufruto 

do lazer. Entretanto, as diferenças nos princípios e valores morais e religiosos abarcados 

pelas diversas matrizes religiosas já secularizadas, podem ser capazes de inferir grande im-

pacto no envolvimento com o lazer, uma vez que, dificilmente, são questionados, levando 

à perpetuação da inequidade e se tornando, consequentemente, aspectos importantes das 

restrições ao lazer. Nessa perspectiva, Andrade et al. (2023) propuseram um modelo teó-

rico para se compreender o envolvimento no lazer, pautado nos níveis altos ou baixos das 

restrições de participação no lazer e na qualidade negativa ou positiva das atitudes no to-

cante ao lazer. Os autores consideraram que a combinação de atitudes positivas e baixos 
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níveis de restrições, representam condições melhores para o engajamento nas atividades 

do contexto do lazer, o que denota que, combinações diferentes, podem impactar negati-

vamente o envolvimento nesse âmbito.  

Sendo assim, torna-se relevante que os aspectos religiosos sejam tomados em con-

sideração, quando se busca promover a qualidade do engajamento no lazer. Nesse sentido, 

este estudo teve como objetivo investigar possíveis associações entre percepção da religião 

como aspecto restritivo para o envolvimento em novas práticas no lazer. 

 

Método 
Este estudo se configura como uma pesquisa com delineamento de corte transversal, com 

abordagem quantitativa (GIL, 2010). Trata-se de um recorte do macroprojeto de pesquisa 

intitulado: O lazer baseado nas restrições e atitudes com repercussões para o bem-estar. 

Fizeram parte como sujeitos da pesquisa trabalhadores industriários de ambos os sexos da 

região metropolitana da Grande Florianópolis (SC-Brasil). 

O processo de seleção da amostra foi realizado de forma probabilística e não alea-

tória, em dois momentos. Na primeira fase, foram selecionadas as potenciais indústrias da 

região. Nesta fase, foram convidadas 34 organizações, no entanto, apenas 10 aceitaram 

participar da pesquisa. Além dessas, uma instituição de ensino formal, voltada à educação 

de trabalhadores industriários, foi convidada e aceitou participar da pesquisa. Desta forma, 

totalizaram-se 11 instituições. Após o aceite, agendou-se uma reunião com o setor de Re-

cursos Humanos, para explicação mais detalhada dos objetivos e procedimentos da pes-

quisa. 

A segunda etapa foi a seleção dos sujeitos para a pesquisa. Como parâmetros para 

seleção da amostra, foi considerado erro tolerável de amostragem de 4%, para uma popu-

lação finita de 67.829 trabalhadores (FIESC, 2017), com nível de confiança de 95%, preva-

lência estimada de 50%, com efeito de desenho de 1,5. Com esses critérios e, de acordo 

com a equação proposta por Luiz e Magnanini (2000), eram necessários, para representa-

ção significativa por conglomerados, a amostra mínima de 892 participantes. Estimando a 

compensação de eventuais perdas amostrais, foi acrescido a este valor 10%, totalizando 

982 trabalhadores a serem recrutados para a pesquisa. No entanto, foram coletados 1085 

questionários, sendo que, considerando as perdas ou recusas, totalizou uma amostra final 
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de 992 trabalhadores industriários. As coletas de dados foram conduzidas por pesquisado-

res capacitados e realizadas em pequenos grupos, no próprio ambiente de trabalho, em 

local adequado. O tempo de resposta do questionário completo foi de, aproximadamente, 

20 min.  

A variável dependente deste estudo foi extraída da questão “É mais provável que eu 

faça uma nova atividade no lazer que esteja de acordo com minhas crenças religiosas”, per-

tencente à Leisure Constraints Scale (LCS), traduzida para o português do Brasil e validada 

à população adulta brasileira por Andrade e Felden (2021). Este instrumento foi construído 

por Raymore et al. (1993), a partir do modelo teórico defendido por Crawford e Godbey 

(1987), e contém 21 itens, 7 para cada domínio (intrapessoal, interpessoal e ambiental). A 

questão anteriormente citada está inserida no domínio restrições intrapessoais e foi cate-

gorizada, para fins de análise, como a) componente religioso não restritivo às práticas no 

lazer, com a categorização das respostas “1” (discordo totalmente) e “2” (discordo), e, b) o 

componente religioso como fator que pode ser considerado restritivo ao envolvimento no 

lazer, as respostas “3” (concordo) e “4” (concordo totalmente). 

O envolvimento em práticas no lazer foi mensurado pela Escala de Práticas no Lazer 

(EPL). Este instrumento foi construído e validado por Andrade et al. (2018) e se propõe a 

avaliar o grau de envolvimento em práticas no lazer, em uma escala que varia de “0” a “10” 

pontos, na qual “0” representa o baixo envolvimento no domínio e “10” representa elevado 

envolvimento no conteúdo cultural do lazer. A escala foi construída pautada nos trabalhos 

de Dumazedier (1980), com sua categorização dos interesses culturais no lazer, da época 

de seus estudos, a saber: conteúdos artístico, social, manual, intelectual e físico-esportivo, 

assim como, as atualizações propostas por Camargo (1998), o qual incluiu o conteúdo tu-

rístico, bem como por Schwartz (2003), sugerindo a inserção do conteúdo virtual, além de 

Stebbins (2015), evidenciando o conteúdo da contemplação associada à espiritualidade, 

dentro de sua perspectiva do lazer sério. A ênfase no eixo teórico referencial desses auto-

res, teve por base a perspectiva de difusão desses importantes trabalhos no Brasil e no 

exterior.  

Em nível internacional, a fruição do lazer em forma de contemplação também é am-

plamente aceita como categoria, por englobar importantes momentos vivenciados na vida 

diária, os quais devem ser igualmente valorizados. Há uma diversa literatura sobre a impor-
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tância da valorização de condutas menos estressantes no lazer, em regulação e equidade 

ao produtivismo, o qual impera na sociedade atual, no intuito de se alcançar maior equilí-

brio e mais qualidade existencial. Conforme já alertava Steere, em 1972, a contemplação é 

parte integral da natureza do lazer, por ser condição humana que não necessita justificativa 

social para ser vivenciada. 

Portanto, a EPL foi formalizada com base nos oito conteúdos culturais do lazer an-

teriormente citados. Este instrumento tem sido utilizado em diferentes pesquisas no Brasil 

(Brito et al., 2019; Cunha et al., 2022; Cunha; Santos Neto; Salaroli, 2022; Andrade; Martins, 

2021; Andrade et al., 2023) e possui elevados índices de consistência interna e reprodutibi-

lidade.  

Foram também utilizadas, nesse estudo, as variáveis sociodemográficas sexo (mas-

culino e feminino), idade (até 29 anos, de 30 a 39 anos e mais de 40 anos), escolaridade 

(Ensino Fundamental, Ensino médio, Ensino superior e Pós-graduação), status conjugal 

(com companheiro(a) e sem companheiro(a)) e renda categorizada em tercil (alta, média e 

baixa). O nível socioeconômico foi avaliado pelo critério de classificação socioeconômico da 

Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP, 2015), amplamente utilizado em pes-

quisas no Brasil e que leva em consideração a posse de itens e condições de vida, como 

água encanada, rua pavimentada e escolaridade do chefe da família. Tal inventário classifica 

os sujeitos nos estratos: A, B1, B2, C1, C2, D e E. Para fins de análise estatística, nesta pes-

quisa, os estratos foram categorizados em “baixo” (C1, C2, D e E), “médio” (B1 e B2) e “alto” 

(A).  

A variável “Satisfação com a vida” foi extraída da questão geral do instrumento Per-

sonal WellBeing Index – PWI: “Pensando na sua própria vida e situação pessoal, qual é o seu 

nível de satisfação com a sua vida como um todo?” (Cummins et al., 2003; International 

Wellbeing Group, 2013). O PWI apresenta como opções de resposta uma escala de 11 pon-

tos, na qual o “0” representa as pessoas completamente insatisfeitas e o “10” as pessoas 

completamente satisfeitas com a vida.  Para fins de análise, categorizou-se essa variável a 

partir da sua mediana (8 pontos). Assim, valores abaixo de oito pontos representaram pes-

soas “insatisfeitas com a vida”, e, acima deste ponto de corte, as pessoas “satisfeitas com a 

vida”.  

Para as variáveis relacionadas à saúde, foram recrutadas as questões de percepção 

de saúde e de estresse. A percepção de saúde foi mensurara a partir da questão: “No geral, 
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você pode dizer que sua saúde é? As opções de respostas “excelente”, “muito boa” e “boa” 

foram categorizadas em “Percepção positiva de saúde”. Já as respostas “razoável” e “ruim” 

foram acopladas à categoria de “Percepção de saúde negativa”. Da mesma forma, a variável 

nível de estresse foi categorizada a partir das respostas da pergunta: Como você descreve 

o nível de estresse em sua vida? As respostas “raramente estressado” e “às vezes estres-

sado” foram categorizadas em “Percepção baixa de estresse” e as respostas “quase sempre 

estressado” e “excessivamente estressado” foram categorizadas em “Percepção elevada de 

estresse”. 

O programa estatístico utilizado para a análise dos dados foi o software Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS) for Windows versão 20.0. A distribuição não normal 

dos dados foi confirmada por meio do teste de Kolmogorov-Smirnov. Recrutou-se a estatís-

tica descritiva e inferencial para o tratamento dos dados. Para a análise descritiva, os dados 

foram analisados via frequência absoluta e relativa e análise de tendência central com mé-

dias, mediana e desvio padrão. Já para as análises inferenciais, utilizou-se o teste U de 

Mann-Whitney para diferença de médias entre grupos. Para os testes de associação, recru-

tou-se o Qui-quadrado e a Regressão de Poisson em modelos brutos e ajustados, com vistas 

a identificar, também, a Razão de Prevalência (RP). Para todas as análises, considerou-se 

um nível de significância de 5%. 

O macroprojeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética de Pesquisas com 

Seres Humanos da Universidade do Estado de Santa Catarina e aprovado sob parecer nº 

2.389.261/2017. Os sujeitos da pesquisa foram convidados a participarem de maneira vo-

luntária e só estavam aptos a participar após a assinatura do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE), respeitando as Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisa em 

Seres Humanos, de acordo com a Resolução 466/12 Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 

2012). 

 

Resultado 
Na Tabela 1, são apresentados os dados descritivos da amostra. A análise descritiva das va-

riáveis sociodemográficas revelou que a maioria dos participantes era composta por: ho-

mens (54,9%), adultos jovens (36,5%), com ensino superior completo (37,3%), com compa-

nheiro(a) (72,4%), com renda baixa (34,2%) e pertencentes à classe média (55,1%). A Tabela 
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1 ainda apresenta a frequência relativa das variáveis relacionadas à saúde, satisfação com a 

vida e percepção de estresse. Esta análise indicou que os participantes possuíam baixa sa-

tisfação com a vida (72,5%), porém, percepção positiva de saúde (85,4%) e percepção de 

baixo estresse (74,0%). 

 
Tabela1. Características gerais da amostra 

Variáveis N (%) 
Sexo 
     Masculino 
     Feminino 

 
545 
447 

 
54,9 
45,1 

Idade, anos 
     Até 29 anos 
     De 30 a 39 anos 
     Mais de 40 anos 

 
309 
361 
319 

 
31,2 
36,5 
32,3 

Escolaridade 
     Ensino Fundamental 
     Ensino médio 
     Ensino superior 
     Pós-graduação 

 
56 

340 
370 
226 

 
5,6 

34,3 
37,3 
22,8 

Status conjugal 
     Companheiro(a) 
     Sem companheiro(a) 

 
718 
274 

 
72,4 
27,6 

Renda 
     Alta 
     Média 
     Baixa 

 
234 
267 
280 

 
30,0 
34,2 
35,9 

Nível Socioeconômico 
     Baixo 
     Médio 
     Alto 

 
339 
544 
104 

 
34,3 
55,1 
10,5 

Satisfação com a vida 
     Elevada 
     Baixa 

 
269 
709 

 
27,5 
72,5 

Percepção de saúde 
     Positiva 
     Negativa 

 
846 
145 

 
85,4 
14,6 

Percepção de estresse 
     Baixo estresse 
     Elevado estresse 

 
734 
254 

 
74,0 
25,6 
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A partir da categorização da variável dependente, foi possível identificar que 65,4% 

dos participantes consideram que, ao realizarem uma nova atividade no lazer, tais práticas 

devem estar de acordo com suas crenças religiosas (Gráfico 1). 

 

 
Gráfico 1. Percentual de trabalhadores que percebem a religião como  

restritiva às suas práticas no lazer. 
 
No sentido de aprofundar a análise e compreender melhor que tipos de práticas são 

consideradas mais restritivas, recrutou-se a análise estatística inferencial, tendo como vari-

áveis independentes os domínios da Escala de Práticas no Lazer (EPL). A análise estatística 

revelou que as pessoas que possuíam a religião como um fator restritivo às atividades no 

lazer praticavam mais atividades físicas, quando comparadas àquelas que não tinham a re-

ligião como tal restrição. Apesar de não apresentar diferença estatística significativa, tal 

tendência também foi identificada no conteúdo virtual do lazer. Por outro lado, aquelas que 

não tinham a religião como restrição às práticas no lazer, se envolviam mais em atividades 

sociais e contemplativas, quando comparadas àquelas que enxergavam a religião como uma 

restrição ao lazer.  

 
Tabela 2. Diferenças entre a pontuação dos domínios da EPL de acordo  

com a percepção da religiosidade como restrição ao lazer 

Domínios da EPL Geral Religiosidade p-valor 

Não restringe Restringe 

Artística 4,54(2,9) 4,61(3,1) 4,50(2,8) 0,671 

Manual 5,22(3,3) 5,44(3,3) 5,10(3,3) 0,139 

34,6%

65,4%

0,0%

25,0%

50,0%

75,0%

Não Sim
Religião como restrição ao lazer
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Físico-esportiva 6,24(3,37) 5,88(3,4) 6,44(3,3) 0,013 

Intelectual 3,34(2,98) 6,31(3,0) 3,40(3,0) 0,625 

Social 7,20(2,6) 7,50(2,6) 7,04(2,6) <0,001 

Turística 5,14(3,1) 5,31(3,1) 5,05(3,0) 0,195 

Virtuais 7,60(2,8) 7,32(3,0) 7,71(2,7) 0,057 

Contemplação 5,30(3,2) 5,55(3,2) 5,11(3,2) 0,039 

Total EPL 47,57(14,1) 47,95(14,6) 47,36(13,8) 0,687 

p-valor do teste U de Mann-Whitney 
 
A análise de Regressão permite analisar as variáveis independentes que estão asso-

ciadas ao desfecho (variável dependente), identificando a associação entre elas e a razão de 

prevalência. Nesse sentido, vale destacar que, de todas as variáveis recrutadas para a cons-

trução do modelo ajustado, apenas as variáveis renda e escolaridade mantiveram-se associ-

adas à percepção da religião como um fator restritivo às práticas no lazer.   

Com relação à variável escolaridade, de acordo com os resultados, as pessoas com 

Pós-graduação e ensino superior completo tinham 1,47 e 1,48 vezes mais probabilidade de 

se envolverem com atividades no lazer, de acordo com as crenças religiosas, quando com-

paradas às pessoas com ensino fundamental completo, respectivamente. Da mesma forma, 

ao analisar a variável renda, no modelo ajudado, as pessoas com renda média tinham 15% 

mais probabilidade de restringir as práticas no lazer, de acordo com suas crenças religiosas, 

quando comparadas às pessoas de baixa renda.  

 
Tabela 3. Análise da Regressão de Poisson tendo como variável  
dependente a religião como fator restritivo às práticas no lazer 

Variáveis RP Análise bruta p-valor Análise ajustada p-va-
lor OR IC95% OR IC95% 

Sexo 
     Masculino 
     Feminino 

 
63,8 
66,8 

 
1 

1,04 

 
- 

0,9-1,1 

 
0,318 

Excluído 

Idade, anos 
     Até 29 anos 
     De 30 a 39 anos 
     Mais de 40 anos 

 
63,1 
69,0 
63,6 

 
1 

1,09 
1,00 

 
- 

0,9-1,2 
0,8-1,1 

 
0,202 

Excluído 

Escolaridade 
     Ensino Fundamental 
     Ensino médio 
     Ensino superior 
     Pós-graduação 

 
51,8 
57,9 
72,2 
69,0 

 
1 

1,11 
1,39 
1,33 

 
- 

0,8-1,4 
1,1-1,8 
1,0-1,7 

 
 

<0,001 

 
1 

1,15 
1,48 
1,47 

 
- 

0,8-1,6 
1,0-2,0 
1,0-2,0 

 
 

0,370 
0,016 
0,023 
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Status conjugal 
     Com companheiro(a) 
     Sem companheiro(a) 

 
64,3 
68,2 

 
1 

1,06 

 
- 

0,9-1,7 

 
0,248 

Excluído 

Renda 
     Alta 
     Média 
     Baixa 

 
67,1 
73,0 
59,6 

 
1,12 
1,22 

1 

 
0,9-1,3 
1,1-1,4 

- 

0,004  
1,04 
1,15 

1 

 
0,9-1,2 

1,0-1,3 

 
0,556 
0,020 

- 
Nível Socioeconômico 
     Baixo 
     Médio 
     Alto 

 
61,7 
68,0 
63,5 

 
1 

1,10 
1,02 

 
- 

0,9-1,2 
0,9-1,2 

 
0,141 

Excluído 

Satisfação com a vida 
     Elevada 
     Baixa 

 
61,7 
66,4 

 
1 

1,07 

 
- 

0,9-1,2 

 
0,166 

Excluído 

Percepção de saúde 
     Positiva 
     Negativa 

 
66,8 
57,2 

 
1,16 

1 

 
1,0-1,3 

- 

 
0,026 

Excluído 

Percepção de estresse 
     Baixo estresse 
     Elevado estresse 

 
64,9 
67,3 

 
1 

1,03 

 
- 

0,9-1,1 

 
0,475 

Excluído 

 

Discussão 
O intuito deste estudo foi investigar possíveis associações entre percepção da religião como 

aspecto restritivo para o envolvimento em novas práticas no lazer. Com base nos dados 

obtidos, percebeu-se que os aspectos religiosos deflagram um percentual elevado de res-

trição, conforme apontaram 65,4% da amostra participante no presente estudo. 

 A relação entre religiosidade e lazer foi analisada por Stanley Parker (1978). Para 

esse estudioso, com fundamentação na sociologia, existe, de certo modo, uma afinidade 

entre ambas as esferas da vida, sobretudo, no que concerne ao fato da possibilidade de 

expressão do desejo ao livre arbítrio e à busca pelo bem-estar pessoal. Esse autor, assim 

como ainda demonstram os resultados do presente estudo, mostrou que, em momentos 

anteriores da história, era significativo o papel dos preceitos religiosos na implementação e 

no envolvimento em atividades do âmbito do lazer, pelo fato destes terem ação persuasiva 

junto aos membros de cada tipo de vertente religiosa (Parker, 1978). 

 Para explicar este posicionamento, Parker (1978) evidenciou, por exemplo, a visão 

recorrente de algumas vertentes religiosas mais antigas, as quais traziam em seu bojo, certa 

aversão às práticas culturais e populares referentes às experiências no lazer, por serem es-
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tas consideradas profanas, associadas ao paganismo. Nesta perspectiva, essas práticas po-

deriam exercer estímulos ao retorno das práticas mundanas, tão combatidas nas igrejas, 

em épocas passadas, por não serem da consciência do sagrado e por distanciarem os adep-

tos dos deveres e da sobriedade. 

 Contudo, ao longo da evolução humana, na atualidade, já se podem perceber resis-

tências a esta visão puritana, moldando-se uma relação mais estreita entre as experiências 

no lazer e a religiosidade. Esta ação pode ser evidenciada, cada vez mais, com base na pre-

sença de elementos característicos do lazer, como o canto, as representações teatrais e a 

dança, até mesmo dentro das igrejas, sejam em festividades, ou mesmo, durante os cultos. 

 Para Chartier (1994), existem dependências recíprocas, perceptíveis ou sublimina-

res, as quais são responsáveis por moldarem, tanto a estruturação pessoal de personali-

dade, como as formas de expressão da afetividade e da racionalidade coletivas. Conforme 

a profundidade com que se entrelaçam as esferas da cultura popular, do Estado e das igre-

jas, podem ser percebidas alterações significativas no status quo.  

 Na visão de Campos et al. (2021), com base em um estudo recente, as experiências 

que envolvem o lazer também podem deflagrar valores, os quais são determinantes para a 

construção de uma vivência regrada e com posturas adequadas ao convívio em comuni-

dade. Esta afirmativa parece ser corroborada pela maioria (65%) dos respondentes partici-

pantes do presente estudo, uma vez que consideram a religião como fator restritivo à par-

ticipação em uma nova atividade no âmbito do lazer. 

Esta inferência direta, entretanto, carece, ainda, de mais pesquisas, haja vista que 

Silva et al. (2023) alertam que os estudos que buscam compreender os elementos de soci-

abilidade envolvidos em alguns grupos religiosos, pouca ou nenhuma ênfase dão ao lazer. 

Os autores ressaltam que o lazer raramente é considerado dentro do espectro das dimen-

sões que estão amalgamadas no mundo do sagrado, o que pode representar um retrocesso 

para a compreensão desses novos modos de viver a relação lazer-religiosidade. 

Por outro lado, é importante levar em consideração a expansão conservadora ne-

opentecostal nos últimos anos e suas implicações na política (Ferreira, 2023), na educação 

(Pinel, 2022) e no comportamento (Almeida, 2017) de grande parcela da população brasi-

leira. Se, por um lado, o traço conservador dessas religiões pode ser uma restrição a algu-

mas práticas no lazer, essas religiões movimentam um nicho de mercado criado e susten-
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tado exclusivamente para grupos evangélicos, como a indústria fonográfica e eventos de 

músicas gospel, viagens de turismo religioso e encontros de jovens em forma de acampa-

mentos, por exemplo. Portanto, mesmo com a presença de certas restrições, existe um 

movimento em prol de práticas no lazer, as quais, já se fazem mais presentes no cotidiano, 

apresentando-se como mecanismos de resistência ao tradicional poder disciplinar. 

Segundo Alves (2010), essas atividades são utilizadas, sobretudo, no processo de 

evangelização e captação de novos fiéis. Para a autora, quando as atividades no lazer que 

determinado grupo religioso proporciona são prazerosas e divertidas, as pessoas se incluem 

nesse processo, pelo envolvimento inicial propiciado por meio do componente lúdico ca-

racterístico do lazer. 

Para Silva et al. (2023), os quais investigaram como ocorre o processo de articulação 

entre lazer e religião em determinada comunidade, ficou evidente que, diante da precarie-

dade da configuração concernente às políticas públicas voltadas ao lazer no país, o envolvi-

mento nas atividades do contexto do lazer vivenciadas pelo grupo estudado se mostrou, 

em grande parte, vinculado à igreja. A participação se dá, sobretudo, pela promoção de 

encontros sociais e voluntariado, o que restringe a amplitude das possibilidades de vivên-

cias e envolvimento no lazer. Portanto, conforme evidenciam os autores, a ausência de pro-

moção da valorização do lazer como direito social pelo Estado, reverbera na abertura de 

possibilidades de que outras instituições possam tomar a frente, legitimando e podendo 

moldar ou influenciar, inclusive os aspectos ligados ao lazer.  

Portanto, ainda que a 1/3 dos participantes do presente estudo não tenha apontado 

a percepção de que religiosidade possa representar um dos construtos restritivos ao enga-

jamento no lazer, a grande maioria (65,4%) dos participantes já se posicionaram apontando 

esta restrição. Assim, ratifica-se, de forma empírica, a relação entre religião e as restrições 

ao lazer. 

 No que concerne aos tipos de práticas no lazer e as possíveis percepções de restri-

ções em função de religiões, o resultado do estudo evidenciou algumas diferenças no nível 

de participação. As atividades sociais e contemplativas, foram práticas mais comuns naque-

les que percebem a religião como um aspecto restritivo ao lazer. Por outro lado, as práticas 

físico-esportivas foram mais praticadas naqueles que veem a religião como um aspecto res-

tritivo.  
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Parker e Watson (2022) se preocuparam em apontar a marginalização desse tema 

envolvendo esporte e religião nas análises sociológicas, decorrente da lentidão no reconhe-

cimento do significativo papel cultural do esporte. Os autores evidenciam que, mudanças 

importantes foram ocorrendo na visão das sociedades, em relação ao esporte, a partir do 

foco dado pelos recursos midiáticos, reverberando em novos significados e ampliando suas 

possibilidades, inclusive no contexto das atividades vivenciadas no lazer. Não raro, alguns 

ídolos do esporte, sobretudo aqueles que se declaram membro de algum viés religioso, são 

tomados como modelos de bom comportamento e condutas éticas e morais. Com isto, mui-

tos deles se tornam fontes de inspirações para transformações pessoais, levando a visão 

das atividades esportivas a outro patamar, na relação com as conotações de religiosidade 

na atualidade.  

Com base nessa perspectiva elencada por Parker e Watson (2022), pode-se inferir 

que o esporte e os recursos midiáticos representaram importantes fatores para uma nova 

percepção sobre valores de fé e as práticas esportivas. Ainda que essas novas formas de 

identificar a valorização das atividades esportivas pelo olhar da religiosidade se fundamen-

tem cada vez mais fortemente nas sociedades, o resultado do presente estudo salientou a 

percepção de maior restrição das religiões em relação a essas práticas esportivas, mas, com 

menos restrições sobre as atividades sociais e contemplativas. Uma das prováveis justifica-

tivas para este resultado, recai no fato de que, os momentos de estar na igreja favorecem 

à socialização. Já os momentos de contemplação favorecem a reflexão sobre espirituali-

dade, avivando e sendo propícios à oração e (re)conexão com a fé e com o divino. 

Nesse sentido, Pereira et al. (2023) analisam que os atributos associados ao lazer, 

como a possibilidade de perceber satisfação, bem-estar e autorrealização, por intermédio 

da livre escolha das vivências, cada vez mais, são oferecidos dentro das próprias atividades 

desenvolvidas pelas diferentes versões religiosas. A participação em grupos de jovens, de 

encontros sociais nas igrejas e em eventos, de voluntariado, de canto coral, de dança, de 

teatro, são elementos que, na atualidade, fazem parte de diversas atividades oferecidas 

dentro das igrejas, sendo, inclusive, consideradas pelos adeptos como vivências do âmbito 

do lazer, ainda que sejam desenvolvidas no espaço religioso. 

Heintzman (2010), considerou o lazer como uma dimensão holística inerente ao hu-

mano e, por suas características que elevam as possibilidades de desenvolvimento pessoal 
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e social, possui estreita relação com a espiritualidade. Para esse autor, esta percepção ul-

trapassa a compreensão de anacronismo, o qual rechaçaria a possibilidade de o lazer ser 

vinculado ao âmbito religioso. Para Karlis, Grafanaki e Abbas (2002), a espiritualidade pro-

move um senso de conexão e unidade com a natureza, com os outros e com o universo e 

isto independe da crença em um poder supremo, uma vez que pode representar um meio 

de se buscar mais harmonia e significado pessoal. Esses autores evidenciam que a espiritu-

alidade representa uma maneira de ver e viver a vida, estando aberto à dimensão transcen-

dente, também presente no cotidiano e nas atividades hedonistas. 

Nesse sentido, pode-se inferir que as atividades vivenciadas no contexto do lazer 

são capazes de transcender as distinções relativas a costumes e preceitos doutrinários. Al-

guns estudos já desenvolvidos nesse sentido, têm auxiliado a identificar as alterações em 

evidência, como os de Araújo e Rojo (2018) e Araújo (2019), acerca das atividades recreati-

vas realizadas em eventos religiosos, de Damiani (2020), a respeito do movimento religioso 

de surfistas evangélicos, de Silva (2019), versando sobre as temáticas de religião e esporte 

e de Watson (2018), com foco sobre os novos direcionamentos a respeito de teologia, reli-

gião e esportes. Todas essas visões contribuem para aclarar essas relações contemporâ-

neas, as quais se estabelecem entre religiosidade e lazer. 

Na atualidade, a compreensão acerca do que é sagrado ou profano, aspectos que, 

até então, influenciava no delineamento de hábitos, estilos de viver e escolhas das vivências 

no lazer, estão em constante revisão. Isto coloca, cada vez mais, em cheque alguns juízos 

de valores que limitavam a efetiva participação no campo do lazer, ainda que algumas de-

nominações religiosas possam exercer influência sobre a atribuição de certos valores e sig-

nificados a essas atividades e às escolhas, como visto nos resultados do presente estudo. 

 Não obstante, algumas variáveis sociodemográficas estiveram associadas à religião 

como restrição ao lazer, como a escolaridade e renda. O marcador referente ao nível de 

escolaridade tem um papel importante no envolvimento em atividades do contexto do la-

zer. No presente estudo, as pessoas com mais probabilidade de percepção da religiosidade 

como aspecto restritivo às novas vivências no lazer foram as que declararam possuir ensino 

superior completo e pós-graduação. Esse dado vai de encontro aos achados no estudo de 

Tavares et al. (2022). Os autores consideraram que a diferença no nível de escolaridade é 

um marcador social relacionado à vulnerabilidade de envolvimento em um dos conteúdos 

culturais do lazer, referente ao nível de atividade física recomendado pela Organização 

Mundial de Saúde. 
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A pesquisa realizada por Stoppa e Isayama (2017), abarcou um diagnóstico sobre o 

lazer no Brasil. Nessa pesquisa, os autores alertam que mulheres de baixa renda e baixo 

nível de escolaridade não atingem os níveis de práticas regulares de atividades físicas reco-

mendados por órgãos como a Organização Mundial da Saúde. Para esses autores, o envol-

vimento com as experiências no lazer está relacionado com desigualdades sociais, entre 

elas, o nível de escolaridade. 

Na mesma direção dos estudos anteriores, Demarest et al. (2014) também busca-

ram compreender as relações entre desigualdades educacionais e o envolvimento no lazer. 

Os resultados demonstraram que, na Europa, a prática de atividades físicas no lazer é me-

nos comum entre pessoas com menor nível de escolaridade. Os autores alertam para a ne-

cessidade de consideração e promoção de estratégias que visem reverter esse quadro, es-

timulando maior engajamento no lazer, de pessoas com menor nível de escolaridade.   

Conquanto esses estudos elencados tenham enfatizado mais as atividades físicas, 

pode-se perceber o papel importante do nível de escolaridade como elemento que faz di-

ferença no que tange ao engajamento em práticas no lazer. Entretanto, ao se associarem 

os termos de busca nível de escolaridade, lazer e religiosidade, parece haver, na literatura, 

uma lacuna de estudos que abordam diretamente essas relações, merecendo atenção em 

futuras pesquisas. 

 No tocante à renda, os resultados do presente estudo apontaram que, pessoas com 

renda média, têm 15% mais probabilidade de restringir as práticas no lazer, de acordo com 

suas crenças religiosas. Na visão de Morais et al. (2018), a variável renda não representa, 

efetivamente, um fator impeditivo para o engajamento no contexto do lazer, haja vista as 

inúmeras possibilidades de vivências de baixo ou com nenhum custo associadas a esse con-

texto. Conquanto a associação do lazer com os níveis de renda não seja significativa na visão 

desses autores, eles próprios ressaltam que a desigualdade de renda tem sido apontada 

como um fator capaz de elevar, sobretudo, o índice de níveis de atividade física insuficiente. 

Assim, os autores concluem que a renda não é um fator limitante por si só, ou que favoreça, 

aos indivíduos, serem fisicamente ativos, ainda que pessoas com mais renda tenham mais 

chance de encontrarem opções para o engajamento (Morais et al., 2018).   

 No que se refere exclusivamente ao Brasil, dados do IBGE (2014), a respeito da per-

cepção de estado de saúde e estilo de vida, relevam a questão de renda como uma barreira 
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no tocante ao envolvimento com a prática regular de atividades físicas. Morais et al. (2018), 

justificando essa relação, salientam, ainda, que, nas populações com predominância de in-

divíduos com baixa renda, a disponibilidade e a qualidade de espaços públicos e recursos 

apropriados para incentivar o envolvimento às atividades são restritas, aspectos que per-

passam sensivelmente o delineamento dessas práticas. 

 Ao se incrementar o componente religioso nesta relação, Aguiar (2023) procurou 

investigar a influência da religiosidade no cotidiano de Quilombolas. Seu estudo revelou que 

a religiosidade pode representar um fator influenciador da definição da saúde, da escolari-

dade e do lazer no cotidiano desse grupo. Porém, o autor ainda salienta que a restrição ao 

lazer percebida nesse grupo não ocorre, somente, por conta do componente religioso, mas, 

sofre interferência, inclusive, da situação de classe dos Quilombolas, o que tem relação di-

reta com as questões de renda. 

 Ao propor conceber as instituições religiosas como tecnologias capazes de produzir 

modelagens na concepção de direitos dos cidadãos, Teixeira (2018) evidencia o papel da 

religiosidade na produção de sentidos, inclusive, nos setores culturais, porém, não como 

um fenômeno manipulador ou repressor, mas como forma de produzir articulações com 

outras esferas das identidades dos sujeitos, como os aspectos financeiros e políticos. 

 Duas das formas mais claras de se perceberem as relações entre religiosidade, lazer 

e aspectos financeiros recaem nos segmentos do turismo religioso e de eventos religiosos. 

Estes nichos congregam pessoas com as mesmas denominações religiosas, as quais procu-

ram, entre outras finalidades, maior conectividade e conhecimento de locais sagrados e 

históricos (ROSAK-SZYROCKA et al., 2023). Nestes casos, os aspectos místicos representam 

os incentivadores dessas pessoas, as quais geram muitas divisas para determinadas locali-

dades, sendo responsáveis pelo avanço nos setores econômico, político e cultural das loca-

lidades-sede. Entretanto, a participação nessas atividades nem sempre se processa de 

modo democrático, haja vista que requer investimentos pessoais. Portanto, a renda pode 

se tornar um fator restritivo para participação nessas atividades turísticas e de eventos com 

caráter religioso. 

 Ao se referirem aos aspectos que envolvem a percepção de qualidade de vida, Go-

mes e Pinto (2022) evidenciam a renda como fator que influencia na qualidade de vida, 

sobretudo de idosos. Os autores apontam que pessoas com mais recursos educacionais e 
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financeiros possuem mais oportunidades de acesso às atividades relacionadas com a saúde 

e com práticas sociais, intelectuais e corporais do contexto do lazer. Em vista disso, pessoas 

com baixa renda e beirando a pobreza são limitadas no envolvimento com estas atividades, 

aumentando os riscos de prevalência de depressão e outros entraves que afetam a saúde, 

o bem-estar e a qualidade de vida, decorrentes da limitação das práticas de atividades físi-

cas e sociais. 

 Portanto, ao se tomar os parâmetros de qualidade de vida, percebe-se que a renda, 

em sinergia com outros aspectos, como a escolaridade e a própria maneira de se conceber 

a religiosidade, representam fatores sociodemográficos importantes a serem considerados. 

Além disto, a concepção de novas políticas públicas de lazer eficientes, pode auxiliar a mi-

nimizar as diferenças de padrões de renda, os quais possuem sua relevância no envolvi-

mento com o lazer. 

Vale destacar que algumas hipóteses iniciais levantadas não foram confirmadas com 

a análise estatística. Dentre essas, destacam-se as variáveis sociodemográficas (sexo, idade, 

status conjugal e nível socioeconômico) e as variáveis subjetivas (satisfação com a vida, per-

cepção de saúde e percepção de estresse). Possivelmente o sexo, a idade e o status conjugal 

não foram associados com a variável dependente, pelo fato de que a amostra pesquisada 

contemplou trabalhadores fiéis e não fiéis. Da mesma forma, subentende-se que, se esta 

análise fosse realizada apenas com fiéis (independente da religião), as variáveis, satisfação 

com a vida, percepção de saúde e percepção de estresse poderiam apresentar resultados 

diferentes.  

Desta forma, novos insights surgem a partir desta pesquisa, como, por exemplo, as 

possíveis diferenças entre as religiões, no que concerne à restrição a novas atividades no 

lazer, ao se focalizarem outras matrizes religiosas. Além disso, recomenda-se a aplicação do 

instrumento completo de Restrições ao Lazer (LCS) (ANDRADE; FELDEN, 2021) a grupos de 

diferentes religiões, no sentido de aprofundar tal discussão. 

 

Considerações finais 
Ao se refletir sobre todos esses aspectos elencados, percebe-se que a religiosidade, con-

quanto seja um construto intrapessoal com importância histórica na definição de usos e 

costumes, para a maioria dos participantes do presente estudo, este parece representar 
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mais um fator restritivo para o envolvimento em novas atividades do contexto do lazer. O 

desfrute de atividades físicas no lazer foi a variável na qual os participantes mais percebe-

ram a influência restritiva da religiosidade. Acredita-se que, apesar de a atividade física ser 

uma prática corporal tradicional, para esses fiéis, a atividade física possa talvez não ser vista 

sob a ótica da saúde e do bem-estar, e sim, mais associada a algo relacionado ao que é 

pecado e profano. Isto poderia explicar o motivo pelo qual as pessoas se envolvem com 

atividades no lazer de acordo com suas crenças, praticam mais atividades físicas nesse âm-

bito.  

As relações entre lazer e religiosidade são ainda insipientes na literatura, o que me-

rece mais atenção, no sentido de compreender as transformações nas esferas de atitudes 

e condutas pessoais e sociais associadas à contemporaneidade. A repercussão dos dados 

do presente estudo pode favorecer novos olhares, no sentido de minimizar as lacunas ainda 

existentes sobre essas temáticas. 

  Os dados da presente pesquisa reiteram que o lazer parece estar ganhando novos 

significados sociais. Ao ser agregado aos conteúdos de algumas vertentes religiosas na atu-

alidade, esse fenômeno sociocultural produz implicações práticas relevantes, tanto para o 

aprimoramento do campo de estudos do lazer, com novas dimensões a serem estudadas, 

assim como, para as pesquisas de áreas que se dedicam ao contexto da religiosidade e suas 

transformações sociais. Percebe-se, neste sentido, uma relação dialética entre esses dois 

campos, lazer e religiosidade, haja vista o potencial de ambos nas perspectivas de repre-

sentação pessoal acerca dos aspectos importantes para a qualidade da vida humana. 

Por fim, vale destacar que a variável dependente não foi a religião como um aspecto 

restritivo às atividades no lazer. A questão respondida pelos sujeitos da pesquisa dizia res-

peito ao fato de a pessoa se envolver com novas práticas no lazer, em consonância com 

suas crenças. Assim, independentemente dos seus dogmas, oferecer atividade no lazer a 

pessoas religiosas ou fiéis, pode contribuir para a maior apropriação e fruição do lazer.  

Como limitações do estudo, pode-se apontar que, dentro dos itens de caracteriza-

ção da amostra, não houve questionamento sobre a religião dos indivíduos. A tendência 

religiosa talvez pudesse auxiliar a esclarecer, mais diretamente, as tendências de respostas, 

sendo um aspecto a ser levado em consideração em estudos futuros. 
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Abstract:  

The association between religiosity and leisure is not always clear, given the different views histori-
cally proclaimed in this context, which can interfere with the real meaning of leisure in a given cul-
ture. Thus, this cross-sectional, quantitative study aimed to analyze the possible associations be-
tween the perception of religion as a restrictive aspect in leisure involvement and sociodemographic 
and subjective variables. The sample consisted of 992 industrial workers from the Greater Floria-
nópolis-SC region. As a dependent variable, a question related to the religion and leisure construct 
of the Brazilian version of the Leisure Constraints Scale (LCS) instrument was used. For most subjects 
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(65.4%), religion can be a restrictive factor to new leisure practices. Furthermore, through inferen-
tial statistics, it was identified that education and income were associated with the outcome in work-
ers. 
Keywords: Religion; Leisure; Involvement. 
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